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INTRODUÇÃO 

  A má qualidade do sono é comum entre universitários devido à carga de 

estudos, levando à privação do sono. Dores musculares, especialmente cervicalgia, 

são prevalentes nesse grupo, afetando o conforto durante o sono. A terapia manual 

emerge como tratamento visando aliviar essas dores e melhorar o sono. 

 

OBJETIVO 

  Encontrar a prevalência de dor musculoesquelética e fatores associados, 

como o sono, em universitários, bem como os efeitos de um programa de 

intervenção baseado em terapia manual na melhoria do quadro álgico e da má 

qualidade do sono. 

 

MÉTODOS 

  Este estudo transversal e de intervenção investigou a prevalência de dor 

musculoesquelética e seus correlatos, incluindo sono, em universitários. Foram 

aplicados os seguintes instrumentos: Questionário de caracterização social e de 

saúde dos estudantes, Índice de Qualidade de sono de Pittsburg, Questionário 

Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos, Escala Visual Analógica e Escala 

Funcional de Incapacidade de Pescoço de Copenhagen. Uma intervenção baseada 

em terapia manual e higiene do sono foi implementada para avaliar seus efeitos. 

 

RESULTADOS 

 Participaram 294 estudantes e destes, 196 (66,9%) relataram ter sentido 

dores musculoesqueléticas no último ano, 113(57,7%) sexo feminino, 82 (41,8%) 
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graduandos da área da saúde e 157 (80,1%) apresentaram má qualidade do sono. 

Após o protocolo de intervenção e a coleta dos dados, observou-se melhora da 

qualidade de sono dos participantes que receberam as intervenções, porém não 

obteve a mesma eficácia sobre as dores musculoesqueléticas e incapacidade do 

pescoço.  

 

CONCLUSÃO 

  Conclui-se que a terapia manual apresentou eficácia na melhoria do sono, 

mas não influenciou significativamente a redução das dores musculoesqueléticas e 

da capacidade funcional do pescoço. 
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